
Anuo II Itajahy-Domingo, 3t de Dezembro de t905-E, dB Sta, CatharÍlla No. 83

Orgaln .. rrot.í cíosso
I l

,

7

-f '

co�re e�l1 erro" ,d'a mesma. especie.a respeito I �o, nem. de odio á Allernanha. EI? q.un1- maoio ollemão .éra 12?::eciso,qu(!esquer que {osdos quaes tera necesaariamente de prece- quer paiz, em que a Imprensa e livre, sem as circumsiancics, [ascr barulho. p01'der do mesmo modo;
_

o q�e. qemonstra. �asos .

corno esse são aproveitados pelos que, não nos illuel(/mos� rI. meit« da .Pan:
�u�. a �u� ,preoccllruçao , na�, e de ,aplt- JQrn��stas. ,. ,

. I ther á8 c07�níets' �Il':en�ães ri? .

sul do Brasil
, I a

..

1 c.1 \. e, I_dade tl sim de agn couu a os ,I" NchJ ,s.ar,ernos lse e ex,�".�cto que algue. m. i caueou aos me01.Tzg_?1JelS natunsta« 08 maiore«Annuncio constante e que não exceda de 15 b .l ,. 1 I
v

linhas, pagará 3 $000 por mez, Em outras condições
I azi eu O:::;. .

. :. t�n I a te! eg raph ao o ao .101 nalxlo Commer cw I pesadelos e {M insto por ('771'S com rena
conforme ajuste. Para que este artigo seja o, menos! dizendc que o commandante da Panther I conce,ntrada.. _ .....

I,Oll�O p,ossivel � ,haja :l,?�CeSsarl!l. c1�- tinha ma.ndac!o p,r:�(:el: ,e levar para ?Ol'-I PO?'" entre o oçulamento que. se. estft {a-Tado é qualquer negocio com esta folha, estàa leZ,a .IM exposicac, dl\ilctlm?� em dUflBld.o um. clda;dao brazileiro. O que g;aJan�,�en00 Acontra a Allema!lha,J!_a intenção ele
cargo de Tiourcio de Freitas, com q1.1em se poderão panes, a e b, e jiamos em grypho a SLl- tl1110S que e absolutamente certo, porque 11nch�?)or os teuto-braeiieiros: que natural-entender os. interessados. •. . .

fi J
. . l'

muta f1g�rOSal11ente lel que 'exk�111mos verificamos, e que esse jornal não publl" rmente se ,alegnwam com a presença ela'
do que dIZ o Üruxddebote a respeIto. do cou .tal telegramma. Se o recebeu, não \ nPânther'i. e deram disso demonstração. Eüee
caso da Paniher em �ells numeros �e IS p�bh?a!�do, deu mais uniaprova de q.l�e I devem sõffrer pela que· ri "Pantlte1·:I teria
e 23 do corrente, v.melo em seguida a nao e cont!'a os allem�esl. prova altas peccado.' ,.

.

,

cada urna dellas �UCCllltOS cornrnentanos. desneceesaria porque tO(�OS sabem que a- Nós conhecemo; este pOvol
.

a)As aggn'ssões inuit�,s vezes boixae d�hl�elle ;íol'ual é sen:pre,.muito: amis-, Se já um jOT1utl ele Itajahy (o «Novi-
que fOTm,,! alvo. os _oftiC?CII'S da ,;Panthel"'lt?:::;o para :0111 os estI8.11.gelI'OS, como se dades») �alc1llon que o bunqueie em honra,
porque esse tunno nao sa7v.oto ii terra, quem-i � e pelo flnlgo.· sensaccional, mas extre- aos officiae: da ."Panthe1,1I CUSt010 1:450$
elo :entrO'l.I; no 'porto de Peraambuco; lJ01'que I �JJHmente. cordial para com a Allemanha, e o que s� realistni cm honra (10 govenw-

C orno a maioria dos nossos leitores dMos _deUes teriam reeusodo
.

C,,1111J1"Or ('1:..1"t081 qu� publl�DU a re.spelto do CIl.SD da Pan- elmo do Estado =v-. openas 6�O$0.o0!
_
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cm toes posiaee.em 8. Fra1u�I:jCD, e per cau-, ilie: "

_ Quantos commentarios SP.poderiam: [aeer
lla�T CODl'z,ebc.,< a mgt;la a .elT;a o.u nal·o _

e
sa do incidente de Itrljoh'lj qtte é qu,asi sem li COllfi811lCS Que sejam bem tratados Da a. esta confrontação I

,-

to LJrw�.,cs.o.el' qlH't' ao fotTflnlle Cll'CU,�Ç�o, importancia, lembram vivamente rt perse- Allelllanha os ()fficiues bl'azUeil'os que lá Por este méio é qtúe se rtTgtt11Wnta e as-
em. pllllClpa men e nelS,a Zl)lJa, COlupn- .. _
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ri ri" I' 'o, 'd guu;.ao Im fi, ao comman (In e ar o

vapO'Y'!
SeLO.

_ S2m (I, 12(/ a e om se po.e chegm·.·mos o penoso rever lIeu(ll- nes let:illnlI a J 't" _:] t
- J d· O'
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T
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1 O � J 1 ,-

noticia da )eruic.iosa cam }anha ue esse :J top1 p:T: e seta !1.el1�ons 1·;:çoes ü(' o W q�oe q ll.e e êerto e. q LI e o .u�o8t1.CJe B ,atter,
. , enc{:1"1'e:g:IC;:0 .

e�o consUf,((do aí-lemao em

'omal está �azend.o a ro� oeito �o CI'ISO �s natzmstas bra,züez1"os tem a tudo o q�!r rle J3erltlll. na pr:�trHt 4, do .seu n. 44, de It((J(tn.y na�fm tellz no seu modo df;P?'ocfderJd pr th paI'" q' ops PIleI' '" s
. e da 411e1nanha ou que tem.qu,alquen"ela(;(w 120 de Out.ubro UltlIllO. publIcou um de- nestet que.,tuo. Com tom pouco mms clelwbi-a, Lin er- '" ue a· 11'le se 111- . o., .

•
•

.'

dis anham 'c.ontra os bl'azlleiros.
' com (J �lle�'!Ctnhel. . . '. . s,e11ho em que representa o ,1?08S0 Presl- llclade da pa.rte delle e um ·pouco c�e bô�tPpOI' o tl'O' lado co o te os

.

c 'o
/ No mculente de ltrrJahy a lmp)"ensrt do (lente dn Hepubllca.dr. Rorfngues 1\.lves. vontade da o�dTa ]Jade se .ü}na jJoclulo lz-

u '. m m sm ,1"1 R: d T "

d f t
_.

d _. "Z"' a' 1
e ardente desejo clue as reIHções entre

10 e ua.nez1�,' I'stan o na, SWI rene o s� lnOH?I:tan o porqu_e uao ficou no Bra.- quuCt;.?s.e epzso zo .amentavel sem gronde
br:1zileiros e allemães sejam cada vez mais gennanophobQ !onwl do Ç7ommerc7o" qur: �ll o bl111gerado lacln�o franeez ,J e.a� ctEt baru7rw

corcliaes, tambem comprimos 0 deveI' de tem zelo� 8usp�dos., pe70� .2nteressse� (/1n(:n-iGal�ly,qLle tlle quel:Ja ,nome�r mlllH:l�I:O RedL1zil� o caso de Itajahy, <;rue tanta
rebateras inexi>,ctidões, inj,ustiças'é offen- r:a.no�,voe em_wm1,dho errad(i !;attoralmpnie!ld�� f::lzeni'l�,. Sem dLlvl�a, e�se.UJ.sulto gl.<1' preocnpaçao tem causado no nosso paiz
sas que. o alludi<lo periodico tem com-. ]Jo:" :n{ormaçoes adulterados, zc.(ls elo n�ss,o tmto HO �'1;f� da na?t�O braZI7Eó)lr:l e

.

nos e re,clalllou ao atten!ão' do ilOSS.O go\'erno
mettido nessa campanha, arlm de q'ue os Esirdo, ele onde. telegraphal am a p�se,?o�.-

\ nossos tl_11l11Stl os
� eXLLCerb�ll a, .1IIlPI en- I e. do' goye.rno allemao, a Ull1a sl.mples vi

allemães que nos lerem reconheçam e
nal que o commandante, da "Pant,/er fI.- ·sa d?_ RI? e de �odo· o l1?ISSO Pet1Z. I S]t�I,\ a horcJ.s mortas, a dOll§ boteIS. somEm

influam para qlF) os que r.io nos lêrew. re- �ha �wnc!ado. p�e1��er e levar pa1"(t bo?"do
�"

Nao
.
e exacto, como .dls�e o Urw(.(,Zd�- te p.ode ser, cOlJsiderlldo CO:11 o ,

uma pi-
conheç'am que, longe de b<;lvel' motivo �trn cl�ac7ao..brnz't:el;10. i> "

_ 'J �ote n� s.e.�c. extenso ed�tol lal , so� ? tl� �het:la de. maQ gosto, um escaJ'lleo uma

pnra terem quaixa de 11 ÓS, nés e ,q ue te.. �,� pat1 't_!Jtas, ? awo;.os q'tte ve, 11t .em f�I.(�o ..o .;,,11� ��.ab1,l;v.t�S: .q�le., o �XI:lQ. SI. 1:01011 e, �mpn dencl;;l . Bem. n Ofll(:'".8 11 àO. merece

mos razão de esta.rmos magoados (:om q'tte � allp.mao tom u�bJecto de odw, devzam Pe,811(, e Ollvell.a J(t tl.llha conheCImento . .Je".posta. .

essa Rttitude t1ggr'essiva do Unvaldsbote conS2de�ar. q�tP estao etctuabnente. gosa1�dl) d� ,resultado do lUquent? ,,?bre o ,caso de O Ur'waZdsbot-e fJ'isa .bem a dif!erença
Achamos muito justo que os allemães cl;t�L�sp:t�,7:".dc(,�� da A7le1n�nha rn.'U�.t08 �ff!' Ita�ahy, q�l:lJdO COD:pfll ecE'u, ao .:\]1l10Ç�� entre ,hotel e casa por�JCu1ar e di:t a �D

prezem a sua lingua, os seus costumes, c.cu b1a�llel1o!j, �om o "m �e [,'1Jrenele?�,�� ql.l,e O rOl1dll -n��mao dej !i]orh1l10P?!.;,; tendeI que,Re setl3tns0e de ca8a partte,u
as suas tradic.ções, emfill1, tudo o que l'!0oexer-cdo a!l�11.tClO, paTa maJB. tard!_ U�1'!J- ofierece�l aos o�claes da I anther e bnn- l�r, (\ caso mudaria de a8pecto. Pois bêm !
é 3llemão; mas desejamos que elles DOS s.a�eqn os confWcl��tentos aldqutr�elos em ]-'10- dou It esses officiaes.

.. 'l,ratn-se de uma casa p!lrtlculHr Basta

estimem, confraternizem comaosco, se Vf!ltO de s�oa lJetf1 bCt� Esse� o{�Ctr:,�s-ga.r�n- b) Do que se t�m opu1"Clclo do 2nc1\lr1'J,le de ra que o rednct?J' do UJ"wald5uote cõu
deixem a�Bimiial' em summa se abrazilei- t1pnos-na A.llemann(t r:ao e"tm [to sUJe1tos ltaJahy, nada m({lS rpstrt do que o facto, de Yel'sasse. a resp8lto com qualquer pessôa
rizem,collcorrendo de todo � coração pa.- a semelhantes desccrtezws..

rnenhU1na
(ónna i1htante, de a�guns of(i�i- que cOI1?eçl'\' ef?ta Cidade? pa�'a fic:1r sa

ra a grandeza' e.feliCirlflC,le dO,
Brazil. ' O Unvalc1sbote, c?mo �:1be que)' para ces,

e m({nnhe�1'os ela ,/�anthe1""' te'Y·p.m {p?to b�nd? d ISSO. O sr. Ja,C,'Ob �lllJn:errnann
Sabe-se que, na Ame,eica do Norte, tOI:nar um povo a�tlpatl�lco aos est"an- q. �wras �(/l,.tet ..;; uma V1s1ta a6 hotcZf'lrO Ge�- nao e encaJ'l'e_gaclo da casa aos tiro,:" na

os Allemães.se deixam assimílar se ame, g8lros, não ba melO ma.lS efficaz do que bnel Herl e af) encrwrrgacZe da casa ·dus tz- dB tem que ver com essa 'cnsH, e, com

ricunisam lacilmente_; se 6rg�lh�m de se fazer crê�' q.ue �lle � nntivist�,,_ constan-I)"as, Jacob �il1�merm(ín1!" e t�r:m _JJpdido [(. forn;e nos info.r:�ou, �, presiden�e d� 80-
terem tomado cldaclaos amerIcanos che- temente clploveJta t9dos os pi etextos pa- estes senh01es zntonnaçoes (/, le'�JJl"zto do lJCl- cledade �e Atll ,Idol e"" sr. Pedi o Bauer,
gando um (relles,' Ric.hard Gue�ther, ra apresentar os br��ileiros como nativistas, meleiro do desertor. E' venlaclp. que não é 1�.UI1�a fOI nem

_ seqL1e�' .socio (l"essa asso

americano naturalisado nascido na Alle- mesmo quando eVHlpntementese,truta de lJomto perütrbt,Y· o somno de dmos pacátos cJ3ç'ao.�A c'lsa que tOl cerc!ld;-t por offi
manha a dizer em um' discurso que 01'0- manifestações do mais são e cio mais jus- bwrg,uezes, mos não podrmos enxrrgar ni,oso ciaetí e marinheiros' <,la Panthe'/", ás 2 110-

lllmcio�, por occasião cio \3aso da Sal�1ôa, to patriotismo. uma, offensa á sobe1'(l1�ia ê�O Brazii. 1':18. ela. �ladrugafla, de �7 de Novembro
o seguinte: Nativistas, ha em todos os paizes. E o

.

De 1"f'stu estrs �01R (:ulaclàos. são.hote- ultImo,. e uma cl-\�a p�rtlcl1l�:r, unican:Gn-
«Sornas Americanos; desde o momento Brazil é com certeza um d'aquelles em le21'os, aos (juaes nao SPTá (/. pnmeZTa vez te hablta(ia por bm�lta .

mUlto respelta
e11" ;_ne tocámos as praias ame?'icanrts,(l.{éo em que os nativtstas são meDes ousados, e q�le acontece quP (llguem �le noúe lhes pede vel, com. a qual .estao lig�1Clas p(lr ]1l'lreu
'q�te d01"niamos nos tumu.los,Americanos. Nós 0ffensivos e menos conseguem. Quanto.s 'I){{ya entrar em �eus hotels., . ' . t�sc� mUlto prOXlm? pessoas grada� d'e_s
c()mbaterprnos pel(f, Ame1oúJCt, todas (/:; vezes brazil'eiroE natnJ'alisados occupam as mais. Deve-se eons2drrar be7�t. (!qu� à d1ffeTe�1- ta CIdade e de OUtlOS pontos do [l,staclo.
'que fôr preciso. A Amer:ica em lJ1"irnpiw 7u· ::lltas posi<;ões em nossa patria, são chefes çct entre hotel e caseI; ]Jan't?ular... Cahe, _portanto, por terra. todo a 31'

ga1" depois e semp1"l.'. A Ame1··ica contra. a politlco8, inflllem decisivamente sobre. quanto_ .ao. q:lte sn 1°l'feTP a 8temhauf gUl1len�a5ao do U}"w�lclsbote, baseada na

Allememhct, a Ameri.ca contra o mundo; a nossos destinos ; occup�ml cargos impor- 1SW e questao 7zqLozelada. Hase'i1limn (!prpwn- Sl1PP.OSIÇ'�O de qye se tr_ata.v,al11 _de dOtls,
Ame1"ica com razüo ot� sem ella; sempre a tantes ele eleição ou dp. nomeação do go- tau-se espontrmNI111ente acompnnhado dr llOtels. f.�ça mms essa rectlfieaçao o Ur-
America. Nós somos Americanos.»

.

vemo?- ! tim teut07ln"osilêiro, uma hora antes de sa- wa7âcbote, pua nfi,o dar a suppôr qlt'e
-Porque não sEó)' lia cJe realisar- cousa Diz o Urwaldsbote que aqui, em Ita- hir a "Pcmthey", .'

C01JSCleIJtemente argumenta servindo-se
semelhante no Bl'azil? jahy nã!o f,\ltam natiyistas. Haverá attitu:· Trota-se. p01otçrnfn, na ]Jr'lOr das hY170- de dHclos falsos.

Quem lê!' ·assiduamente·o Unva7dsbo, de menos nativiB&a, mais calma. mais at- theses. dr< ton(t peri'Li)'l;rrção de relJot?SO Ninguem sabe até hojp) depois de
te, verificará que elle exerce a ingrata tenciosa do que a dos itnjabyensC's pará nocturno

..
E p disso qttr.. quer SR fazer um !lJais de rim mez, o que é feito de S:eil1-

missão' de difficultt�r b abrazilbirall16nto, com ,OS offieiaes e marinheiros da Panther, casu,s bp.n� enh'e o Bras1l e a Al7e'manha ! h:1ut. Supptú1hfl,-se que eJre tinha segllido
dos allemães. que aqui foralll tão bem t.ratados por to=-- Ridiculo! por terra. para. FlorianopólIs, conforme

Antes de tudo, notemos o facto grau- dos, mesmo depois de ter-se noticia do
.
Disturbios de mrl1"inheii'os ele navios de depoz O russo Guilherme Gros<:;hrang. O

demente significativo ele que, ao passo caso em' 4uestão?! Como contrasta es- guerra 1'112 portos extmn_qeí1"os não süo eommandallte da Panihe1', na. resposta que
que outros jornaes _fizer�m esforços em., sa attitucte com a do Urwalclsbote. que, raros, e ele m'clint;/"rio se a!pasig.uClm sem deu ao chefe do estado maior ·d,a mari
ser bem infol'rBados a respeito do c;uw amparado pelas nossas leis liberrimi:1s e

c

intervir- rI, (IHa diplomacia e sem mob'ilisar llha allemã, contrh.diz eRse depoimento,
da PanfhR1"-oJornaldo Commercioincum-, seguro cle nossa prurlencia, da n013sa au- esq'ua,clras. Ainda. ha dois amws, nos.portos affirrnn.ndo que Steinha'.lf s';guiu, para a

bindo de v.ir aqui o seu eorrespondente" sencia de nativismo nos flgg�ide tão inso- do, BCf,hia e de Sa.ntos, ?nr(,1"in7ieiros Ç/'11Ulr-i- Capital em i1HVio de vela COIro se vê
fl T1"ibuna conseguindo que de Itajaby lhe Iitamente, ponco se importando até de canos (ize1"am disturbios en01"1nes, mas ttodo H-e COlltradizem as duas llnicRs fontes d�
trasmittissem extenSO<:i telegml11inas, e até averiguar os factoi>, para· não affirmar, se limito1.� a. serem r-egist'mclos os {actos. not.icias sobre Steinhallf que não appare
o L07cctl Anzeiger',de Berlin,olltendo desta COIDO tem feito, palpaveis falsidades? ! , PTopos'ital v.io!ação ela sobe1"Clmia brasi- celI em nenbll'l1a outra pflrte. Conti'ilúa
Ciclaüe a transmissão d'e longo e dispen- Os pormenores d8s &alvas do porto d.e lei1"Ct ]JTCI,ticou a canhoneim ({,me'rica.nrt, portanto o Illysterio.

.

diaBO despacho-o Urwaldsbotel não obs- Pem�\mbuco� dos càrtões em S. Francis· TifTilmington, subindo sem licença o A1J}[{ZO- O Un�Taldsbúte tez rectifica.ção quanto
t8nto se occupHr tã,o extenSftmente c.om o co, e da questão Bar, são de pegueua 1'/'{{'8, que está vedaelo (1,08 navios de gUP'?'yet á hora em que o desertor Hasemann che

ass�l1Jpto,. ser redigido por um jc:rnalistn importane,ia 8m �elar;ftO ao que se ,deu

I extT(/,ngeiros,�· ?nas não hmt1J,.e então nem gou a. bord9; mRS perslte em aSileverar

�llltO habIl e esforçado e est:r tao pro- aquI, e somente sao l�mhrados pel.o Ur'- metad'e elo ala,?'l1W 9t�� se esta faz�ndo ago-I' que �l�e se apresentou espontaneamente.
Xlmo do lugar onde se deram os aconte- wa7dsbote. para encobrIr o verdadeIro lJ,1- . nf., p01' catosCt do, 2nc1dente ele ItaJa.7IV· Isto e lllexaeto. Hasemann foi alvo de nu

cimentos, sendo-lhe, portanto, facillimD canee do caso de' Itajahy.
. Sim, se a i)Panther" (l.1"vor-a.sse outra �nerosas e insistentes diligencias para ser

obterint0l'I11H.ções:nin:lCiosas e exactás,in- A imprensa do Rio tem-se OQ.curado bandeim qtoe não a alZemã, estamos fi1'me- encontrado; pode se dizer que não fOI
correllem8fJ"Osdefactotãoimportantesque com'c8!'tocRlôrdo incidente da PcmtheT; mente convencidos, po�u'o cabedal se teria pi'esopoJ'que a coaçúo não foi feita por
foi obrigado a rectificar e ainda agora in- mais isso não é demonstmção dA mativlR- fedo deste caso. JJ:[asJ tratando-se de um autoridade brazileira; mas é certo que

,
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'veiu oonstrangido, à carro, �ate. 'o ta��'. e .', ,,:pan�Q:s�'!lde�ppa:recil1ile.n.to déStein-, força_d�,: foi Jet�c��lo ,PJ�ran,te:,o �Juiz�éct I! ao novo quecomeça;' _

t ç .

t to b !tEnro bauf e aut id d d '1 h telei .

I itã
. .,' =-Ccntractou casamento, em S .. Francisco, comquem o eneon rou ,101 _o eu o";' razl ,,'

.r. '.', � .au OrI a:, e sen p'� p� o o e �n'()' Clona .e o espi ao requereu as � .'VIS�OrIaB a senhorita ,Alice Barbosâó sr' Alvaro Gentil.
João Gern, que, pOI: esse servi�9� recebeu, �G!'l'bflel -Heil ayf�a d'istl!1i"e ,c\de ql!�:;<q da leL ,�, '.:: ' "i .....P;lS:;Oi! no Corrgresso,o augmento de 25·/� no

como é publico e no.torió aq,\li, 20$O,�,O. d'esap,par.ecido: �il,ha deixado -uma qtl;l.l�; Durante alguns dias da semana passa- ordenado ,!(i)s 'empregados do telegrapho.
.

Não deseenheeemos que' .são freque�",: ,:n�o' epl, .posaivel, psssar-se.sem se pJ,iOº�* da, o navio esteve abrigªq!>;,., ná possa ,-:-0 direcjorió, j:leito ,n,o dia 27, pela sociedade
tes os distu.rpios.prstieados por m.-arillheh,' d,.,ft,r ao., inq.,uer\t:o"",e, f�it,Q isto,,<?,3;;;que,i3tªQ, magnitíea bahia de Itepecoroy, onde o ES,cólar Alleurã c de Itajahy; para 1906, ficou com-

-

'h'
. . 'po.s';o'·aos ;"srs. Guilherme" Müller, G Tzaschel, J.

NS de navros de guerra estrangelro�, mas tin a Q.�, I� avap.te..,5;, i � , "" �};' capitão com pessoal de .terra conseguiu Bauer-juníor, ,M Pütter; e H.' Asseburg
taes distllrbiQsnão se podem- 'eqU.lparcal' ,,' �Iil ta�s, ,�}rcumst::.mqia,s, que tf;ePlend� ,e�gotar o Í,lavjo a baldes-e logo que isao -.A's tI 1/2 horas d;\ -neute, de 3' feira, falle·
aos factos que se deram '1a nosea Cl'dade, respmlsaõilidade assumiria a autoridade; obteve, foi rebocado para o' nosso porto; ceu com 63 :mnos dê idade, no arrayal, á "margem
na n'Otlte de 21. se não indagasse do paradeiro do desap- não Ihe sendo possivel ir para outro, de- esquerda do rio e fronteiroa esta Cidade, o sr.

O atoontado da, canhonei-ra americana narecido P! O proprio Urw.âldsbote, eonhe- vído ao máo tempo "que tem .r.einado.' Manoel dos Santos Gaya. .Portuguez de nascimento.
1:' ' achava-se ha 50 annos no Brasil e ha 45 e'TI Ita-

lVi7m�ng.t'on produziumuito mais .ala:me do ,eido, �ssa� 'p§�a ,,' tp.et�ç�!?�i�,aqe �?W' q,l;I.� "". f?M,C9nslgql:\t�ri.Q& ,dq", N,alOfl., a, .con -: . [ahy, "Hil :4o.';t;nuos aqui. se casou com, d. Maria.
que o Urwaldsbote quer fazer SUP'Pl()f e ,�o-' procura encontrar, faltas em quaesquer -ceítuada firma desta praça A. Konder paya, tendo desse matrimónio 6 filhos, Seguira a

ram dadas. as .devídas ,ex,plícações e satís- actos de autoridades brasileiras, se esse, qu,.e, sabemos, tem' sido
.

incansavel profissão de marítimo' de que; só -ha dez armes, 'se

'd
' , Vadiava retirado. Era elle -quem servia de pratico na

fações. Demais não 'devemos �qq_ecer'� esappareeimento não .esüveese :ligadó em promover t�10� os esforçes em be-, torpedeira Gustavo Sampaio na occasião em qUtl
attenções que a America do Norte tem ti- ao incidente da P,anther, imagine-se 'o nefieio dos interesses que lhe, foram con- .esse navio atacou e poz ao. fundo, em 1893> o cou-

do parà com o nesse pai�1 por oceasião que não diria'!! Era capaz de. ilisinuaf;, fiados.
'

,"

' .raçàdo ..Aquidaball., Manoel ,Gaya era muito bem-
do proclamação da 'Republiea e da revo1- que o governo. allemão precisava tomar ',: " ' !quisto neste Io.gar pe]ds' súas 'exltellentes qualidades.
ta de '6, de Setembro, na solução da ques� providencias para garantir os seUl;! sub!,' No Victoria chegou hoje de�. Paulq' ,�&�;:a4a��:I��IÍ�er���ofld�I;���:s�âe. ,a� �r. �o;o
;tão das Missjres; Íla questão da entrada lá ditos, que 'viajl'!ssem em _nosso paíz! " ,o' acadeniico Adolpho Kond,er:. ,

' .;_Pess.ôas que transitam na e-�!raqa de ,Luiz
de nosso cafe, na questão do ACre,'n!1 Quallto ao,er.-Màx Pütter" il&O,podi�, . :';c �

,

i ,'�Iv�s rc:d.amamco�traodeploravel I!stado. dos pon-

ExfrOsi:ç:ãO de S. Luiz" na,creação das em- elle no caso em questãó' fazer mais do. Sobre o naufragio da falúa .consfrulda tl!ho�� I!xlst�ntes aCima do lugar ,Mach�dos. fJ� pO].!-
i,' A t -t

'.', b'd" d f·' - '
'
ç

,

"'d d' 'b' > ']'
-"

I '.. J "1
.

d" 'S'-l' , t' C0S 'dias os srs; Adólpho Luz e Ignaclo f:19res, ao
'l9mxa�aSe c. e c:,��e sa �.? que _a ou 11 que. tez, e as �utorI,a es

,

laSI eI:as nao p.e_ o oro o�e", gnaclO' a
.

I V:�, enc?:n ru-, ,passar por alli, quasi perderam o.S animaes que mO'n-
h� de Monroe �e o maiS poderoso em- podiam dar maIOres pro:vas de boa von- mos o segumte ,nl} Repu,bhc.q", de Çuntyba: ,tavam,

,

lJàraço a,certas' pretenções. ,

tade do que Ijéram:: '. ;
..

«Uma notiCia f<:>rmidavel, ab,lo� viol�nta�u�?te,. �Q�inta-f�ir�? aeg;riu para}'jjuças ,a c!1amado
D'
'.'

tr tasse 'de um navio.
. A quem g.eralmeilte, se culpa aqui é todas �s almas ef:? J?aranagu,a; ��?stumadas a vrda; o sr. dr, Aureho Castllho..' .

. '.lzer que, stt se a. "

, ;.. _,
,

, R / ';..' ".,
'

. � tranqutlla ?aq�ella P?ade da marmha.,
.'

-No (Max ch�garam .de Flo�lan<?póhs a exma,

de guerra que nao fosse allemao, nao, se aQ sr. e)11�!do .�oe�l�kJ, q.ue acompa Ao meiQ dIa, mais ou, menos, co.!lleçou a Clr-. :pro.fessora d. Adehna Regls Lobo e"sua filha senho.
faria cabedal do' incidente 'e 'qu� a. visita, nhou os offiCmês 'e ...maIJn'helros da Pan�, cular nas ruaS de'ssa lotalidade quç uma,lancha nau". rita Adelaide., , '

'
,

' ,
,

"

,

da Panther causou' entre nós pesàdellos, ,ther 'e podia tel-o� aconselhado que nM fragira em altQmar.
" ',':

-A canhonei:a Palltber sahiu, a '25, do. Rio.
, '. .

t d" ha a intenção de const'rangessem Steinh'auf e não fosseni Pouco a :pollCO a ternve! nOva .fOI ,�o.mand? Grande para o. R10. d� Pra:a.
"

.

� raIva concen ra a. �, '

,

.

'. ..' -,
.. curso, .e'"avolumando�se, ennqueceu,..se de Imp,ressl- -O sr. 5ecundmo Regadas embarcou no .?(ax

fà,zer os telJto-braZJ,lerros _sofl'rerem, pela mcommodal o;s1'..�acob Zlmme�mann. onantes porme:;lOres. '"v "
, ;, como. im�ediato, ,visto,.o effecuivó -ª"har-se doente.

alegria que tiv�rám,�COín- a presença-da ,

. � sr., ��a�, Putter, cayalhelro assaz A la?cha R'aymrmdo Lisbóa, d�" aH��deg� �,�-
, -Rec0tl1m.endamos como pinga muito. esp'ecial

I;'anther e pelo que'teria peccado esse ,na.. dIstmcto a �odos .os respeitos, pro.c�de:u quel�lI Cidade, ��e�denjo 9S fog�s, partIU em SaCi: 'o e:;,ce�ll!nte vmho verde que acaba de receber o

. .

d
' 'lt'

, .

t ','d 'de como allemao cUJos dotes de esplnto e
corro dos nauJra"os, a t.Qdo 0 vapor. AlJred,tn}1o..,; "

'.'
.

VIO, e e revI) an e pen�rsI a
"
.' . _

_ .
'"

. O naufragio occorreu' assim.l' ':--' �

"

--:A ilIuminação publica de ltajahy para 19€16
'Se, por exemplo, offiClaes e marmhel- de cora;çao mUlto honram a sua patna. O sr, La_udemiro Ferreira LQpes, �oc,q, da, firma fui contractada pelo sr. Jo.se Maria. po.r ,I-:,20o.�o.OO.

1'0S qa Patria, navio-de guerra dó paiz com Oxala f<?sse traçada, por um aneD;l�q Lau?emiro. � C'., de �uaraquessaba, m�I?-d�_ra co.n� - Terç3.-feira amanheceu neste porto a ,lanchi..,'
Ó quàl mais intima ligação temos, pro�e: como este� -a linlla de conducta do U?'- strUlr em ItaJahy u,ma la�lcha para. �ar��gar bana"" nha a vapor L(HWO'Mü�l'er:, ',traze�d(j o capitão do

'd '

"
d '

'

,

I uns offiéiaes ,wald'!'bote , nas para' bo.rdo dos vapo.res argentmos;:
'

. Porto So.uza e Mello. Nao, consegUimos saber o fim
,eSSen;t co�o pro,ce ,elham a � . 'I

'

. ,_,

" • Essa 'embarcação partira daquelle porto catha'-, ,da viagem. aqui dessa auto.ridade. A Lauro Müller
e marmbelros da Pant, e?'n;lTInCIpa. Illel}te

..

rinensç com destino, aeste Estado., mas a!lt'!s de �rr,; ,_regressou_no dia 27, _

se isso se desse no 'norte do Braz1l, não, '" ,trar a barra de Paranaguá apanhou um fo,r:te tem�:,i '�\ "':"Festeja' hoje o seu anniversariõ nat�licio o sr.

lia a menor duvida -que namesma occa..; poral."
' ,

. DtI.!i'lingos r·, d'Aze.vedó Braga. _'
'._

d
.." flj'. t E' h' tão NOT r' {--.... IA'S ,.

1\S ondas, como. grandes .montanhas, stpultaram -A C(lncurren"la para a construeçao ,da estrada

S;l�O, se !arIa g�ave cqn c o. ,a I en
." "

.

........
,

..... --- a.' nave nas suas aguas infinitas. Virada de qu,ilha de. CamboriU., encerra-se no dia 4' de Janeiro. Co.n-
nao, temos dUVIda, o Urwaldsbote, se tI- para cima, 'depois de; ter varridQ toqa ,a tripQI�çãQ: 3ta-nos que :s.ão. .proponentes os srs.. Jacob .zimmer·-
veSBe de se occupar com ó assumpto, A ,todos Os seus assig.'nan,,tes ,e o lastro. de areia, a lancha começo.u a flu_ctua;r: ,mimn:J()ão Bauet, Luiz Anàstacio. Pereira e Donato

nos daria razão. . .

.

Pereceram de promp,to. a mulr�r d:, �m fo.rnel, G da, L';1z. . , "

..

'

.
'

d'
e leitores' o «Novidades» deseja, um seu filho. e um hbmem, que vmham comp pas- '--:=, -Vai prestar �xameem Flonanopolts para pra-

A vIsita da j?Ç(,fI,qwr; diga o que lsser
h'd

'

B
�

F
' s'lgeiros. ticQ 4� parra o..sr. Do.mingos Braga., " �'

O Urwaldsbote na ..suaAriste faina de fazer que ten am tIO' oas estas Et Ficaram Intando' desçsperadamente com o mar. '-O lar venturoso ,do sYI!lpathico e bemqlli�to
de cada brazhei�o' nos seus inàis justos faz votos para gue o'Annq Nôvo um marinheiro, o mestre,

'

um pratico e ,0 forriel enca"rc.gadô._�a est�çao
'

teleg_r,a:phic�, }esta ,Cidade
.

t d
"

. t;a um, qu m h'-'
.

e'ca e" e
com urn, filh� pequeno. no.s braços., ,., . GervaslO'ylelra::;: e .d. �Io.renc�a VI�lra, :sti em

mO;I�en os e, amo�. ai spa. pa 11
:' "

e a an, a com
, , s, �a u,m p' � o 'nafraglo. deu-s,e á I ho.r.II da. tarde do. dia 3 festas: ve1U ao mundo hOJe, o,seu pnmogentto.; um

natiVIsta rancoroso., fOl recebIda, em to- ren,n� ijlananeial de felicida�es,
'

do. corrente, e, do. pharol'âa<bima do., No.rte,'quando ro.busto e valente brazileiro..
dQ O paiz, ,pelo'gov�rno e pelo puvo bTa-,

.

_
, :' ;9 crepe da no.ite c�hia C?.:.n.<!, ,fi,na! Je u�atragedia-: . �;\põs muito. a�'nos â� aus.e�cia no Rio deJa·

zileiro com a, máior satisf�ção. A Alle-; C. t" . , J I' M
. i' sobre esta scena

. md�scrlptlv:l, VIram ilInda 9S tres ne.(r� voltou a e.ta eldade.�m vlSlta 'ao lar p�.terno
", ':,.' .

. ",'. .

B' "1 ' .-'
ons ,a !1'?s q:'le o,. sr. u 10� ourarue >.-' 'homens se.guros a qUilha da" embarcaçao., ..

..

o. Itamhyense .sr:' Franz Mull�r,:filA:o:.'do"sr; �G\Illher.,manha,e �mto eBtlmad� aqm no razl, goclante e proprIetano do Cafe,Moum, em,; Im.po.sslvel:qualquer soeeo.rro. da b�rrà� por
I ISSO.' me Müller. " �,� �.

pelos Eerv��os q�e nos tem "pres�aao �an-' FlorianorlOlis, pretende bl:evemente' vir 9,ue ahí só dispunham de canôas. e bo.tes pequenos, '7Consta-:n�5 3u� appar�5,�i-,à no (iii!- ,6, n'est'a Ci
tos dos seus' sablOs, d�sde os tempos co-' áqui ao Itajàhy fundar um estabelecimen": mcapaze,s, de �lfrontar a torment�sa co)er;l do. mar ?ade, so.b � dl.recçao de C?Ulp_e.tente�, _ UH) �equl'no
loniaes pela sua alta cultura que os bra- tC··t·} O que .rugla. co.mo cem. bo.cas' de, ,Ieoes e recrudeSCeu Jornal, cUJo' ptulo, q.ual seja, 'afnda' nao esta assen-

..' , .

" '
.

,

,o como o que possue ua apI a .. sr. de vl6lencla ao. entardecer.
,

"
< tado.

zilerros tanto apr�claIl!, pelo mUlto que Moura, do mesmo 'modo que n 'aquella ,'; Quando. a manhã lumino.sa dê bo.llança desãbFo.., -No porto ,du Escalvªdo, na noute de' 24, para
QS seus filhos,. que vem p�ra este co�o (:,i�ade, venderá -\qui o café moido a 800 cho.� �ranguilla sobre? mar já mais sereno., o.s pha· 25, foi p�es!l}ie \':oraz incencjio., ,qll� -julgam atea�o
para os QemaIS Estados, te.fi �oncorndo réis o kilo, e ainda destribuil':l dentl'o roleIro.s vI�am com bmo.c.llo.s sómente dous v,ulto.� po.r mã? crimi_nosa, à casa. de_ propriedade do sr

em prol da prosperidade ger.al, emfim, pe-. d t d fi',
.

,

'

f' � agarrados a lancha.
.

.
. Bernardm? Muller, e ónde tmha .�eu neguc')o o sr.

.
.

'
_. "

, ,OS paco es ,e ca ,e, .pre�lOS aos regue, Os outro.s do.us tlIlham pereCido. Augusto FIOr:enzano, qUI! na OCcitSlao se achava au.
la ,ha�Itual eoneçao ,do seu gOVeInO .nas zes, .. como cazaes de ChlCafaS, colheres O fou.rricl seis vezes ten.�0.4 susteI a criança e·�eis" ,sente eom a f�milia. Os prejuisos f�ram 'totaes e

re,mçoes com o govezno de nosso paIz. etc. ' _yezes os s'eus braço.s desfaleceraln co.m a ternveI avaliaaos em mais de 3 'contos de '!'eis.
,

'Foi imprudente' e ,lamelltavel 'o, pro- ,

'

,caimbr:L
.', ,_,

' -O Ministro da Fazenda àutorisou á
cedimellto de alguns officiàes e niarillhei- F t' h- 10 d _, �o.r 6m aos soluço.s, ao.s 'grlto.s desesperado.s oe Alfàride'g'à de Flor'ianop�ólis despachar

"

"

.

d' _..

,es eJ.a ama� a, , o se� qua rag.e l,menmo alundou-se no pelago treme.ndo.. . .' .. , :: .' ,

ros da Panther,_ mas ne� por ISSO eIxa, f:llmQ anlllversano Q sympathHlo e coraJo-' ,A lancha, tirada pelos vento.s c: pelas o.ndas, deu livres· de direItos aduanelr?s. �.2-O0 exem-

r�mos de, admIrar e estimar a Allema- so" oiJiçifll . da. '!lossa ,\l'Iüu;inha�,lhe{�a)1te, á Co.sta �a Pi'àia Dt!�erta.,proxitn.a ,á b!l�ra,O forrriel pIares do mappa do mUQlclplO d"i� Blu
nha.

, Commandante' do vapor Rúdi 'Jósé .\Zie- e 0.. pratico. salvaram-se, po.rém amdà na� foram p;tra menau, encommendado na Allemanha
Quanto ,: �o jotnal nati_vista� a!lemão g�s, de Amo�im.

"

;'_"
a CI&���do a lancha da Alf!lndt:ga chego.; já tudo pela. Superintendell�ia �uni�ipal �'aquel-

UrwaJdsbote, que tanto vai prejudicando :' , '

estava consummado..
'

.'"
la CId'ade c\)m destInO as re8pectlvas es-

o renome de Blumenau com ,a'sua atti- Para a casa áma,dr. Hercillio Luz 00-' O sr. Laudemiro partiu com 20..homens, afim, 'colas.
tude tão inconveniente '�ão conseguirá os de "foi o' Café' Cazuzá se mudarà bréve.c ,de Vér se salva Çl ��sco. da. embarcação. ,

'

.

,

fi, " .', - .

d '

.

t
. 'l�' t .' d' M S l'

." Faltam __nos notiCIas 'mals 'detalhadas; a pro.por-
seus 'ns, porque a ISSO se oppoe a m 0- men e a a ,aIa. ,ana o sr. ax c 111al ... ção que ellas vierem iremos dando..as ao. publico.»
le selia, ci-rcumspecta, inclinada ao ,àmor d.er.. ,,,> '

'

, " ,,- ,"
"

da verdade e aI,) compnn;lento do dever
'

.. ' ,-�o ptario do Rio. Grande, 'perio,dico'
que é tão COmJ1lUill entre allemães.

, .

.

,Contractaram casamento nesta CÍI:Ja-, do RIO Grande do, Sul, em sua edição de

���
., ,'.

�'�,'iNo seu doentio nativismo esse perio- M o piloto, sr. ,Fritz Runte,e a senhorita; 16 de Dezembro, encontrámos'o Reguil1-,. ����l
dico enxergou, na noticia que demos so- Maria Salomé de Sonza. filha do fal-h:lci· te que folgam08 em tránscrevêÍ': / J ª" J

,',"

bre o custo dos b�nquetes aos officiaes e .do QU:iutino José de .souza., , '�' '!. «O Juiz de Direito ql:!� fez o. primeiro inquerito ,01ii:0 JIilIC2lue:p U9i�:,' '.

ao eXIDO. governador coroneVPereira e,
'

,

'

'1' : acçfca.do. �ttentad� de 1�I!,Ja)1y e' o dr. Wangerll"y
., ." ,

'_ '. , ,", ,.'"-. . Navarro LinS maa'lstrado desde o tempo do.lmpe- i< comprimenta a tod.oS os >to
OlIveIra, a mtellçao de salIentar contras:- .. "Na terça-feIr-a, 26 do.correHt,e,.anCOfQll' rio. ,,,. "

,'.:

�.
''-

, lés e estimulár indisposições, quando a em' no�so porto o lugar NatfJl, que, eom-; E' homem 'de cerca de cinco.enta ahhos, rnuitis-
seus y amJgos e 'amaveis 'n'e'gue-

�o,
.

,rerdade é que demos essa noticia por u� carregamento de, sal" sahiu do porto �i.mo respeitado pela sua inteireza de caractu e que zes, desejanáo-Ih�s muitas felid- �o

J'ulgal-a curiosa para os nossos leitores de M,os�oro para o de Pelotas a [> de No, _ Ja exerc�u o. car�o de procurador geral do J!stado dades no ,Anuo Novo. '

,

.

,.

'.. '

'
"

, . ,

," .'
'

" "de Santa Cathanna." 'G'f�����
�ue não assIstir.am a taes �a�lq�e�es, sen,- ,:,��bro passado, ,,' .' i" ' .'eH!':. -Õ Gremio Tres de Ma,io, em ,resposta 3'JY1j)� , "

"

' .,....�
do �erto qu,e ac}\amos mUlto natuI:aLqu� , ,:e<'p Natql� pertence a praça de �Pel?t�s, ao telegramma que passou par�d'-Rio;'a
o. banq';lete ao governad,?r -fosse �enos �,e propriedade do �r.. coronel' Al.b���,º, J}t'OPOSltO' ,do ,casú da Pànther ê que pu
dI,spendlOso, .porque o fim da VIagem, �:� Rosa,. ,com}l1alldltarIQ ,da. respeltl'!-vel, blicamos no ultimó 'úumel'o, receb�u do
d t d d Brus ue e em fi

' 1 P d O & Ca As aulàs reabrir-se-hão no, dfa 8 'de,e.ssa a';l or1 a e- era
,

' q" '

�r�a,' commel'cl� �
e ro zor,lo '::';. j dr. Laul'O Müller a seguinte resposta:

.ItaJahy 8.0 esjeye de pa!3sag�m. .'
E c0!D_nland�(.o pelo, pro, ecto ma;n-;. "RIo. 2�. Gremjo Trcr de 9<CatO. Janeiro proximo futl1ro, ás 7 horas' da.

Potque o Urwaldsbote nao lembra as, tlm.O caplt.ao Juao. Mello, que ,em tempo MUito agrede�o ao Gmitio as expressões com manhã.
'

extensas' e- carinhosas no.ticias que demos a,g)ii residiu, pOI' algun:s annos. '" ,. " que me distingU'io no �eu teleg am�:l.. ! ..'
Admittem--se ,novos alumu.os, "medi::}nte

a respeito da chegada da I?anther e das, "O Natal recebeu em Mossol'Ó 310.00.0' (�sslgnado)-Lauro Muller.,! previa participação feIta: ao, sr. Georg'
, l+'. # 'd d ç :'�'l d .

'

,

'

,
' ,'.'

.

. �Antehontem, as 6 • /2 da tarde, no ItaJahy- rn h Ife�tas que, he .1.o�am ouerecLas, a .1�S- kl}�S,) �iSa] :a.g�aneJ,Y91 �,IlJ, seg�n�o �fil'- mmm, na. villa de Brusque, tomavam ba,lho 4 filhos .Lsasc t; "
."

ta que a offiCIahdade offereceu, notiCias �a� .peSS03S dignas a,e fe 'e ,profi;sslOn aes" �P ,peg�clanre. Guiln.enue St�e!=k_ WiI\y qe, 14 an-, O ,directol'i.o
I}ue, têm .sido tran,Scriptas em diversos .Jeve' ter perdido para. gJsis de 10.000: nas, .En�h.de �2 anno.s,,'pa,ulo dI! lO. e Lulú de 8. ' ,. , '," '"'

Dutros jornaes como documentos para os kilos devido á :grande quantidade d'agua,
O pnmelro �,os do.us ':1ltllnos f?Fam arrast�dos pela 'JO"g'Q d"a"

.

'Bo:"!'a. " ," corrente. Wllly, com riSCO de VIda, conseguIu' salvar, .

defensore� dos offiClaelil e marmhelros que torpou e .o encr�vame�t? :de suas' o m�is moCio. e quando vo.lta' para, salvar. Faulo, ',".
' "

., J: ,

des&e naVIo? bombas que ficaram ImpOSSibIlitadas de perdeu fo.rças e morreu como irmão. O cadave� de
DE

"

hã.O é justo estl�au�ar O m�do. como funccionar.,
'. Pau,1o' f<:ii ret�ad� do �io ?elo sr. �dgar Büttner, 'el . J,AÇOB BAUE.R

Proc.,edeu O sr. Max Putter no InCIdente O estado geral do navIo d!Wldo' ao ° dI:: ,Wllly nao. tinha slaq ,enco.ntrado até ho.n,em., ,HoJe dommgo. 31 ,de 'Dezembro das'
,

"

.. '� "

. , ',' . Pesames ao sr. Strecker. '

'. -.'
da eanther, �a qu::tlJ�ad� .de encarreg:ado fort� temporal que sotfreu, e dIgno de -o reco.lhimento das'no.iàs dé 100$j:-t 9' éstam- 2 horas da ta!,de em dumte, hsvevs; em

do consulado allem�g; e dIzer qu�" se e1- lastIma, entretanto atfirma o seu comman-' pa fo.i prOlogado até 30 de Abril futuro.
_

commemoraçao pelo fim do -anuo," um
le fosse.mais hl;tbil e houv.esse. um PQ'!l_:- dante que ,com alguns .rep�ros d� cala-

Ci
.....Está s\!rvindo ,na, est�çã9 telegraphisa ,des�a g�alldê e inp,o�rtante tor.neio', em. que serão

co de boa vonta<t� da ,parte dos brazI- .fate e no app-arelQo podera, seguir elm dade, em Iu��r do sr. j)ona�.o, NUíles, o.\sr. Jo�? : dIsputados dIversos bons 'premws offere-
leiros, tudo s� liquidarià, sem grande ba- lastro para o port� .de .sU,'l, matricula. Icu�������_�:lh�ie ufu gi'ànde b;í1e ria �ciedada ,Cido� aos amadores d'este apreciavel di-
rolho.

,

O protesto mantlmo de sua arribada Gu'traIlY, em homenagem ao anno velho qu;, finda vertuTlento.
'

S'ecção livre
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."

TABELLA E e art. 43 do regulameto da citada lel, lis ��t��í������,Imposto de 'melhoramentos ' doze, horas, no Paço da Municipalidade no �. ,

�
,

,

Maria Gl1iya e âlhos," profundamente 1 Barrica'
.

réis 100 dia 10 do mez vindouro,se reunirá a com- � CU'ra das gallODo �
sentidos p'ela' inesperada morte de seu 2 Barrieão 200 'mj�são de alist��ento d�ste munícipto � " U U'lI: U� �
muito q4�ttGO e sempre lembrado marido, 3 Boeeõ 200 para fazer fi revisao do alistamento[e pu: �. ,- �
e p'áé',Manoelqaya,epenbor�dlssim.os 4 Bordalesa '

'. �OO 'rã/que ch�gue�.o 'conhecimento, �e to-',� ,E-IU -Ul\'I A, SE l\IA N A �
com todas as pessoas que, num (los mo- 5 Caixa kerosene 050 dos mandei publicar o presente edital que ,� . .'

"

'

",
,

. .�
mentos mlfis dolorosos da vida; preseutes.]: '6 »,de sabão ou velas

.

2Q; v�i affi�ado �o .logar do costume e p.u" �
..

,

.
PilnIas afamajas e milagrosas f!

as acompanharam em seus dglorosos tra- 7 Caixa, càixote ou caixão 3.00 'blícado pela Imprensa. Eu' Dorval Paulino � .
. .

-
,

.

.
A�

bslhoa,e no' dia do infeliz aecóutecltnento v 8 Peeímo
'

100� de 'Ca?1pos, escrivão o·escj'evi., � PILULAS INGLEZAS l�DIAijAS �
trouxeram-lhes (I conforto de sue.amíeade. 9 Engradado -�00 ltaJahYj 26 d� Dezembro de 1905. ' �. DO .�
procurando conaolal-ós por-meio qé pa- 10 Fardo ou 'pacote ,�O� ',. (Assign!ldo) 4-ntonio WanderleY'Na-�. DO R H" E'NRY 'li
l�yras "ou -dírigindo-Ihes cartões de eon � ,11 Fardo ou sacco CO'ID xarque .. 00 varro Pereira Lms; Confere. O 'escrivão �

.a.; r.:l, -e ,

'

•. ,.... ,

�
doleneias e partilhandé de sua dõr ou

.

_ 12 Ferro, tonelada 1$ DQrval Paulino de Campos. . -� � '.�
acompanhando atê a ultima PIorada o' 13 Gigo '

200,.
., ,

,� . PREÇOS DAS PILULAS . !
corpo de seu inditoso marido e pae. Pa -

'

1145 LpII:pnga' Ilc�hdeOI'ade chumbo 5,.20(0)' ' '�.' Cada. vidro.de pz.·lu[às. INGLIIZAS I.N.- �•.�..ra todos ê igual sua-gratidão, mas pe-, A"'N', N'"U'·N'CIOS =- t 1$000 �J!Y.d
.,

l'
'

,

I
.

.

16 Idem' vasía "0·0" .'
..

' .

.

,',
.

,'.
' .' ,� DIANAS DO DR.�. HEN:RY, cus a

.

'

em
'

ícença para dee ínar, aqnt, 'Q no-me. '/ !'<. •

de oiâ 10$000'
tlQ sólícíto e ç,�Xirl,oso,rriedico sr. dr.Pedre 17 Quinto 20q' ,� uma dsaia e vz

r��
custa r r:»:: ,�Ferreira pelos esforços , que empregou' 1198 QRoll�,orta�rlaa'm:e 2°50d

.'

M'"
';'

.

t' d p't ,� ,A.' 'veu�a nésta cidade na Ph,.arma-�,
..para salvação do índitoso e dos srs, J<?ão: OVIlllOD '0; 'O

-r

or O � Pld �

Xav.ier de Araujo, Joaquim José Perei-. 20 Saeco 5Ó"., . ,�ti' ,'..
.

-

' .. :�
ma opu ar e

"

'
. -, �

ra .Ferinho, Joaquim Fernandes e, Mar- 31 Meio seceo 25
. �, .:

Castro a I.iUZ
, ..��rins Catharina que' permaneceram firmas - 22 Volume não especificado roo �

:Ô8�:O e�1e������d::t��;'i:ó;: _3:�a��� ou !�f:J )�:�o �����n:e tamanho 2� B . Die Heilung des W'echseIfiebers B
exhalou o ultimo suspiro. -

.

.

,TABELLA �"'.' _ �. �

.Agradecern do mesmo modo a quantos Taxa sobre consumo d'agua,.:
".

'f' � •
Bínnen eíner Woehe· - �

enviaram corôaes para'.o enterro. -

0.) Está sujeito a esta taxa.clIlCll7 '" � DURCH·DIE BERUEHM'l'EN UND, WUNDER- �
A todes., pois, hypotecam sua eterna lada sobre o valor locativo.qualquer- Companhia de Navegação � .

',' ,'. BAREN
. �,

gratidão e 'fceconheclrriento.
.

edifício que tiver pena d"agua. ou
. .� �" ENGLI8CH-INDISCHEN PILLEN·

. liItajahy, 27 de Dezernbrade 190,5 se achar situado em, rue\. por onlle '..
_

110�VO., -'lil.o.yd B.�a.,z.,i1eitfo �.� _.pes,. O,.�enry �.�passar o encanamento �l ,

, � _

� �
b) Edificio de vl-\lor locativo de '� • PREIS DER PILLEN ;.w

Oretamento.da Reeéit� e Desp'esa
�

PARA.O NORTE: " �: '., ' �
10$ á 15$000 por mez ,500.

. '. �: Jedes Glq,sz dei Eng7ich-Iudischen �.

c) idem idem _de 16$ á 20$000
_',�, 1!la 2 ou 3

..--;-Sa!1t9.s,-:-pa,ra S Fra�" � Pillendes D�ktm·s,R. H�m'Y kostet1$ �
por. inez .

7,,0 eUi�o, ��ranagua, Anto!lIna, Santos e RIO � und das. Dutzend Glà,ser 10$000. �
d) idem idem,. de 21$ a 25$000 ,de �aHeIro. � . 'IN ITAJAHY ..

' �
por mez

I'dam' 'de' 26$
J$, Dia 5.-,,-ltapemlrim, para S. Fra,n- � EI"NZIG UND ALLEIN ZU HABEN IN f!

Orçamento da Receita e Despes:) da e) idem" ,

a 30$000 '. cisco.
.

' �
.

DER_APOTHEKE VON
.

�Municipaltdade de Itaj�hy, par""a (\ exer- por m.ez 1$250 PARA O SUL: �., t o;. I
,�' �cicio de 1906. por'fm) eidzem idem d� 31$ a 35$OO'Olc11>J;.OD Dia.'31.-Vlctoria,-Florionopolis, RiO. '8

"as rp u: �UZ (16itO cidadão dr. Pedro Ferreira � Silva, ,

olP,,' -

� �

Superintendeiltg Municipal. de ·Itajaby g) idem' idem de 36$ 'a 40$000 Grande �o Sul, Pelotas e Porto Alegre. tl�����;.���;���s������4.Y��.i.��
etc. por mez

'

.' .,l$75Ó, Dia 4,-Desterro. para Floriano-

Faço t;lJtber a todos os habitantes des- ,h) idem idem de 41$ a 50$000 l polis, Rio Grande, Montevidéo,. r,ecebe
te municipio que o Conselho M'unicipal :por mez .2$00Q carga e. passageiros para Pelotas e Por-
decretou e eu sancciono o seguinte; i) idem idem de 5�$' a 70$QOO . ,to Alegre.

,

Lei dó orçamentó municipal 'de ha- p.or niez, '2$250 ,pia 7.;.- Itapemirim p'al'fI Porto
. jahy, p'ara o ex�erci�io' de. 1906. j) idem idem de 70$ a 100$000 2$50Ó; Be1l9, Florianopolis e Laguna. Esta antiga e aéreditada casac de fa;�

. TABEIJI;,iA.� B.
'

,k)t�brica de cêr�'eja por mez ,'4'� , Os 'vapores acima recebem cal'gas e� zen�as, arn�a:rinho e m�das tem sempr-e:
..Rendas é �axas p:redia-es ê, territoriaes ,7) Idem de gozosa p�r mez .' ,3� passageiros parã os portos indiCados.Para vaI'l�do sortunento de él�ltas, cassas, l�ns,

'1:1 'Imposto. de 80/0 'serore transm·is�-. m) Estas ',', taxa� ��r�o - �!)brada&. ,,�� mel!1ol'és' inforlbaçóes 11a agencia' Asse-, ;mOÍ'lllS e 1?aunDs �menca!?-o.s, p�luCla�,
são de propriedade.

.

.. ,semestralmente ate o fim de ,cada burg' & ca. rendas, vOlles, setllletas, rIscados, etc.
2 AITén,damento;' foros e lãude- .anuo...

.

" " --. -Sortimento de ljndós o'bjectos para pre-

mios mtforma ,da legislação anterior. n) PÓI' pipa d'àgua fomecida MS ,', ' "
. sentes, brinqüedos, étc.

- . ,-
.

3-Por metro linear de terreno paql!etes, navios devela eguaesquer" 'Café Moido -SortimeI-lto de chap�ol:l de diver,sos fei-'
não edificad'o nem múrado conveni- -outras embarc,ações., l$i "

Supel�i:ol�
. tios, lampeões, etc. etc.

entemente, embora' cercado, dentro
.

'TABELJJA G
.

Rua Dr. Hercilio Luz.

da cidade reis 200' 1 Venda de terreno no cemite- a 1.000 rs. o kilo

'aI sendo,o terreno pantanoso ou ;rio publico, pal'a -jazigo perpétuo,pOI' Vende-se na eMa.

al,agadiço. 1$ :0,22 centimetros ou palmos quadra- � Manoel 'Ant,�enio Fontes.
TABKT.LA C dos

'. .

2$r .

(r
Imposto sobre vehiculos para trans- 2 Aponta!llento de sepulturas:

porte rnaritimo, fluvial ou terrestre a) para ádJIltos
'

1 Hiate' 30$ b),» menores

2 Lanchão '

25$ 3 Abertura e encerramento: de
'.

3 Lancha p,erúa e outras
'

20$ sepulturas, ficam a cargo do' coveiro

4 Bote
.

12$ se (is interessados. não preferirem
5 Canóa de aluguel ou frete 6$ mandaI-as fazer, m�diante consenti-
Carroagem, carro, carroça, car-

' mento do administrador.
retà e' carretã6' a saber:

'.
. Por este serviço receberá o co-

6 De conQucção d� pest:lô�s, ou veiro:

carga, _a frete, Jornal ou aluguel
i

a) para sepultura de' adultos 4$OOO�
a) sendo a véhieulo' de 4 rodas" 'b) para sepultura de menores

. 2$OÓ��,
pUCh:;Hl� 1>01' � animaes 2i}$ TABELLA H

'

b) idem idem pucbado por dois
. 1 Multa por' intraeçio de postu�

animaes
.

,.' �O$ .ras. .'
.
�
.'

c) idem iderü de 2 rodas 12$ 2 Idem por infr.acçãó de contra-
'7 De, uso particular. ctos celebrados com a �runicipalidaàe
a) se,ndo. () vehieulo de 4 ,rodas 15$ 3 Idem por quebramento de fi-
b) idem idem de duas rodas· ou anças no.s termos de . bem viver '. e

ou de quatro, sen.do puxado por, um
'.,

segurança' de vida na, forma da.leL
anjrpal' ,

.

'

. -: . '..
'. '.. '8$ 4. -Idem a seritenciados na fornfà

c,rNá'o sendo.o_vehiculo perteri-.::�.·· d9,codjgo pena!,' ..
'

" '.'

cante a ne.g9.�j,ª,J?��',ou._utjlt�&,d� em '5 ldem:� a 'advogados ", e
'

Ol!,tras,
conducção' de' madeira. Nas' condi- pessoas do (oro civil e_ crimüiat

.

,

'

çõell da letr.a a
..

' '. 12$ , 9 .Id�m na fórina d_a' Jegislaç'ã6,

Idem' da letra. b 6$ eleitoral:
. ...,.

TABELLA D
.

7 Ide,m pel\)" excesso d�. pagll'- .

menta de impostos e contribuições
municipaes ..

Ágradeeimento,

da

MUnicipalidade de' Ii�ahJ ,
. .'

'(Continuação)

.

Loja de

G'EORG TZASCHEL

Vermicida do G. Baon!or ...

, 'Aferiç"ão de ,pesos e' medidas
O impoi:Jto de aferição de pesos'

será cobrado ,na forma desta tabella..
1 Pôr. um terno de medidas de

capacidade. para 'seecos: de 40 li-
tros até 0.02" centilitros '"

.

". 1$500
2 Idem idem paraliquídós� de 10

litros até 0,02. centilitros 1$500
8 POh!'m terno dé peso 'de 10

kilogrammas até,'1 gr�mlll.a . 3$
. 4 Por., peso' ou medida avulsa '

'

,

cada uma
'

réis' 300
.

5 Por balança de qualquer ta

ma.n�o
.

6 Por metro'

.GordinÚa

Ernesto Haertel
'particip,a seus. amigos e freguezes que
éh�ganl nesta Cidade no dia 15 de Jan-
rieiro.'

. .'

(í

Nas 'oftJcin�s do "NoirÚiades'" a'Prompta-se
i ��,do � )1'1lalqilU� :trabalho "tY,po'graphico; com

� ntti'd�}íi; ."pe'rfei9ão ii preço,gcómniodos.

", ,José dos Reis.:'_ARMAZEM; Com-
.' .

'

'

'.
� missõés consignações e conta propl'ia.

O Cldadã� dr ..�ntolil� Wande:le�' Nllvarl'O" Vend'e por atacado e a.:_preços mais ba
PereIra Lms, JUIZ de DIreIto e Pre-if ratos do' que qualquer " outl'O negoci
sidente da Co.��isSãO do alistamen- ante desta' praça todos os genel'o� 'do
to deste mUlllClplO.

,
. consumo como sejam xarqne� sal, phOFl-

Fjlço saber a quem' inter.essar possa phQl'o,' ,sabão, .

farinha de trigo ..Compra
1$ ,que, de conformidade com o art. 43'da ;genero do paiz- e pagá mu.itó' bem.
l$,lei n. 126g de 15 <ie Novembro dec1904 . '-,Rua Dr. Pedro Ferreira-

EDITAES

�*-*-**:k:k1�*:k**-:k*.o*-:k*:Act*-***-*:k*% "

« .

.

. *

� Dr.. Aiu'elio Castilho .�
« *

�. Especialides: Partos, m.olestias de ,�
«. senhoras e de. crianças. >+
«. Com. completo e moder!]o instmmental >.�,-.ÚirurgiCO

para operações, recebido agora· da
Europa. ., .

Resiçlencia: Rua 1� de Nºvembro':�
;Y;;Y;;Y;'f��fH ;Y;.;y;JS;o;y;;y; .v;;y;,;y;;y;;Y;;Y;;Y;;Y;;Y;;Y;�

,. '.�'

-, ;

_,_o_:;:--__ --:-:---" __ .
.

. .. :

---._-_...:.�.__-----_:...:_

.."
,i:

�

ASSES't:lRG &: C r� ,

'Praça da Matriz, �sqn1Jia da ,Rua Dr. ,Lauro MlIller.

Casa Importadora e Exportadora; Cóm-:
missões .e Consignaçõ'es'e Conta propiia:

Meneia da 'Companhla "Novo Lloyd Braz!lelra"
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4 NOVIDADES

100$intendeneia 6% da receita total orçada' em
Art. 7 Expediente do conselho

_

Art. 8 Idem da superintendeneia
Al't 9. Despezas eleltoraes, transporte de

mesas, fornecimento de livros, etc,
Art, 10 Alimentação' a presos pobres
Art. 11 5°/� juros do empréstimo de ,18 con

tos de réis de 12 mezes.para i de Abril de 1906
- 5% juros do emprestírno de I) contos

de r-eis de 6 mezes para 1 de Abril de 1906
.

Art 12 Subvenção ao. .asylo e hospital de
Azambuja para tratamento e enterramento dos
íudigentes

Art. 13 Custas judiciaes
Art. 14 Eventuaes
Art. 15 Obras publicas'

Orçamento Geral
DA

Receita e Despesa
DO MUNICIPIO DE BRUSQUE -

para o exercício de 1906

Resolução D. 25

Tabella B

Imposto de indústria e profissão
1--Casas de negocio d� primeira ordem

com fazendas e outros artigos e bebidas, na se-,

de, da classe A.
Abertura

. -

O Cidadão Vicente Sehaefer, superintendente Mu

nicipal de Brusque, em exercício, faço saber a todos
os habitantes do municipio de Brusque, que o conse

lho municipal votou e eu saneeiono a seguinte Reso-

lução.
.

Orçamento Geral da Reoeita e Despesa Muuicí
pal para o exercicio de, 1906.

RECEJTA
Tabella A

Rs.
\1

Art. 1 Imposto de conducção terrestre e

fluvial, constante da Tabella A, orçada em
, Art. 2 Imposto de 'industria e profissão,

constante da Tabella B, orçada em

Art. 3 Impostos diversos da tabella C, or-

çada em
'

..

Art. 4. Imposto da - tabella D, orçada em

,Art. 5 Imposto" da tabella E, orçada em
Art. 6 Multas por infracções das posturas

e não pagamento, no devido tempo, dos im

postes lançados.
Art. 7 10% addieioual sobre todos os im

postos

l
,

• Imposto de eondueção terrestre

l-Carroças de aluguel ou frete cada uma

2:600$ �, 2-Idem de commercíantes ou particulares
que. carrear ma-íeira.cada urna

6:800$ 3:-Carros de mola a frete ou aluguel, ca-·

da um'
.

4-Carros de mola de 'particulares
5-Garros particulares, puxado por 2 ani

maes. cada um

6_:_Idem ide�l carregando frete cada um

7=Carroças partíeularea'puxadas por 4 ani-
60$ maes cada uma

8-Cal'l'etõed de propriedade de engenhos
1:500$ de serra ou de particulares, empregados no

17:160$ mesmo trabalho de carrear rolos ou madeira

cada um

9-Carros de 2 rodns, a eavallo ou boi
10 Lanchas domiciliadas DO município
l1-Bicych�tas cada uma

Estes impostos sãó sujeitos ao previo lan
çamento feito pelo contador com aviso nós

lançados.

4:000$
200$

2:000$

Rs.-

DESPESA
I

Art 1 Para despesaa de representação do
superintendente

Art. 2 Vencimento do secretarío da super
intendeneia

Art 3 Idem ao mesmo secretario servindo
de amanuense do conselho

'

Art. 4
_
Idem ao fiscal da superintendencia

servindo ele porteiro
..

Art. 5 Gratificação ao fiscal pela arrecada
ção do imposto de aferição de pesos, e medi
das

Art. 6 Percentagem ao contador- da Super-

600$

eoos

120$

840$

240$

.:

1:0(10$
150$
300$

40$
15$

Continuação
.
Casas de negocio de primeira ordem, cujo

capital fôr inferior a oito contos de reis, pro
vado pelo respectivo balanço.na séde.da classe B

Abertura
Continuação

Casas de negocio com fasendas cujo cspi
tal for inferior a 2 contos de réis, provi..do
pelo balanço, na sede, da classe C

-

Abertura
Continuação

2-Casas <te negocio de primeira ordem,
com fazendas e outros artígos.fóra da sede

Abertura
Continuação .

3-Casas de negocio de segunda ordem.:"
que vendem seccos e molhados e bebidas na sede

Abertura
Oontiuuaeão

< Casas de negocio de segunda ordem.que
vendem seccos e molhados e bebidas.fóra da sede

Abertura
Continuação

4-Casas de negocio de terceira ordem.com
bebidas" consideradas tabernas, na sede

Abertura
Continuação

Casas de negocío de terceira ordem,
com bebidas, consideradas tabernas, fóra da séde

,

Abertura
.

Coutinuação .

N. B. Qualquer destas classes ou taber-'
nas. que após a abertura addicionar fazendas,
cujo capital fõr relativamente as classes supe
riores, pagará o excedente de accordo cem o

I'especti vo capital.
5-Pharmacia ou boticas

Abertura

-, Contfnuação
6_,.Hoteis ou casa de pasto de primeira or

dem

200$
100$

,

300$
70$

-:-900$

125$ 200$
50$

600$
200$
400$

10:785$
17:160$

200$
50$

100$
30$

15$

15$
50$
20$

15$
8$

5$
10$

10$

10$
3$
25$
5$ 200$

50$

Abertura
Continuação

Idem idem de segunda ordem
Abertura
Contínuação

-

60$
20$

40$
15$

500$ Contiuúa

VENDE-SE mais uma dita de madeí- Vende-se baratlsstmo um ter-
ra emfrente {L Càpella,' com armação pa- reno fértil para qualquer plantação quasi

Relojoeiro e Ourives r� negocio e paioes para cereaes; edifi- todo em matta virgem frente 200 braças
Úinkl2( Je ®<il:Cõ Rl"Q(nciscCõ Rua d r. Hercilío Luz,

cada n'um pequeno triangulo de terras.teu- e 1.000 de fundos, contendo 2 caeas co-
L) � do logo aos fundos um terreno de 35 bra- bertas com palha, cercadas com taboas

,A administração desta linha - precisa Esta acreditada casa recebeu para as, ças de frente com 200 de fundos mais ou.1 engenho chapeado para moer canna:
de bons trabalhadores para os serviços festas do Natal Anno Novo e Reis um' menos. Vende-se barato, e com parte a � carro para bois, 1 caldeira nova para
de assentamento da via permanente, aos grande sortime�to dOA seguintes artigos, vistad tadmbem se dá praso aos compra�o- assucar e mais accessorios para o rues

quaes garante jorhaes de 3$000 a 4$0l00, taes como: relogios de parede, de mesa res es e que estes apresentem garantIa.s. mo, tudo nas Larangeiras, Luiz Alves.

pagos em époehas regulares. e despertadores, relogios de bolso de. A entender-se com seu propr.etarío Assim como diversos terrenos e casas de
Os que desejarem empregar-se nes- prata e nickel, anneís doe ouro 'com pe- Antonio Mm"ia de Souza (3J:

madeira isto nesta Ci(�de,nas seguintes
ses serviços queiram dirigir-se ao enze- dras finas, allianças, brincos de diversas ruas: Rua do Silva, 15 de Junho Lau-
nheiro Francisco, Costautíno, em São qualidades, pulseiras, as mais chies que ro Müller, Laguna. Sta. Beatriz estrada
Frauclsco.

(2'
ha, broches de plaquet, de

_ prata e de' At-teTlç'a-O barra rio Rio Pequeno.' Está a� alcance
, ouro, correntes para relogios, botões; gai- de qualquer pretendente entrando com

tas de mão e' de bocca, emfim um gran- parte li vista, concêde-s� prazos 10!)O'os
de sortimento de artigos desta arte. Eu abaixo assignado participo aos para os ,u:�imos pagamentos, Quem p�e-,

Vende-se tudo com garantia e por meus freguezes que fiz uma grande redue- tender dirija-se ao seu proprietario.
preços baratissimos. cão nos preços do meu negocio, como seja Donato G. da Luz.

Visitem a casa do Beckert! fazendas de todas as qualidades. chajJéo�
, (17

(3 de cabe�a e de-sql, armarinho, ferragens,
bonecas, perfumar'ia,e generos comestiveis
is, que vendo muito barato 'para liquidar.

Antonio Fernandes do Nascimento

E, ' F, Sao Paulo-Rio Grandn Eugenio Beekert

DECLARAÇÃO,
.

-

Eu abaixo assignado pretendendo me

retirar para fÓl'a desta Cidade, peço aos

meus devedores virem saldar suas con

tas até o fim do corrente mez,ob que não
_

vierem até esta - data, farei corno me fór
---------------

de direito. Carro e dous cavallos Vende-
se um carro de mola bem leve, em bom

ltajahy, 14 de Dezembl'o de 1905 estad'o, com eixo de PatetIt, assim como.

Antonio Fernandes do Nascimento dous ciwallos gordos e novos, proprfos
para carro, tudo por preço baratissimo;

Informa-se na redacç·ão desta folha.
(16'

FU.MO E CIGARROS José dos
ReiS �'ece?eu pelo ultimo paquete uma

granEle vanedade de cigarros de diversas
(3, milrcas, que vende- por preços baratissi-

'mos.-:-Ver pára crêr-Rua dr. Pedro
FerreIra. (18

Veride-se
Dentista

Hugo Riedel, participa que se aeta
Vende�se um pasto no lugar fazenda nE'sta Cidade e offere"ece os seus ser-

estrada de Camboriú, para 30 ou 40 ani- Sementes
.

viços dentario�. flede a todas as pessôns
ma�s, cercado de arame com terra de "

"
que desejarem senriços o oçsequio de vi-

matto para plantação, agua de cachoeira- .

O abaIxo. asslgnado o�erece ao res- rem com brevidade visto a demora ser

superior.
-. peItavel p�bllco d�sta Cldade, ,�ementes, pouca. '

16 braças. de terra junto ao mesmo
de hortahças �UltO fresca.s, nSSlm como' P d' , d TI t l d C

t
.

I f d
'

\-de flores de diversas qualidades ,o e sei procUI a o no .liO e o ,0'/11.-

pas o com 19ua un o. . .

- .
.

mercw. (5
Uma casa com 17 braças de terra no Rua dr. Herclllo Luz.

lugar Itoupava estrada rlfl Bmsqu-e, um Samuel Heusi. (5
bom ponto para negocio.

Uma ear5a de madeira estrada dà Bar-
ra do Rio.

16 braças de terra no lugar Bôa Vista.
60 metros de terra no lugar Escalvado.
Mais uma pequena casa no lugar Es-

calvado. '

'

.

Vende-se tlldo muito barato para li
quidar, quem pretender dirija-se ao seu

proprietario.
Antoni .Ferhandef- do Nascimento'

(3

Casas e terrenos á venda-Duas
üasas na ma Bilva uma com frente de
tijolos envidraçada e agua encanada ou
tra com' ,fren,te de madei�a, envidraçad:;l,
COlp pomares e 16 bn)ças de terra de
frente.

Mais 5 terrenos que segu:e caminho
Barm ?O Rio e mais 1150 braças de terra
no RI� do· Luiz Alves, 75 braças
no LUlt Al\'es, Leiteiro 145 idem'
Bôa vista, 140 idem - Balseiro, 36 idem
n� Pedra de Amolar. 66 braças no ca
Imnho do Espinheiro e 30 idem no R.ibei
rao do Meio, .

, A tratar neEta Cidarle á rua'; de Se
tembro com, o seu proprietario

..

Angelo RodI (9

-CAMBORIÚ
- Aluga-se um chalet situado a rua

dr. Pedro Ferreira, trata-se com Anto
nio Pereim Dbemto. (lf)Vende-se na séde da vi11a Ga�cia

uma casa bem construida a tijolos, com
---------------

tedas as commodjdades' para uma boa
'

Pintor O abaixo assignado offer8M ao

vivenda de família, excel1el1te agua e gran .. publico d'esta Cidade e dos lugares e vil
de pasto.

-

las visinhas,. seus trabalhos como pintor,
MAIS UMA CASA bem construida a P?dendo satIsfaze: �odo e qual'quer ser

tijolos e onde funcciona o telegrapho.' VIÇO nesta especIahd!lde, como sejam
, UMA DITA de madeira, na praç::. ao

em pintura de lettras, tabolettas de casas

lado da Capella. Estas tres moradas sen- commerciae3, paisagens' em paredes
do n'um só terreno, pode-se addicionar pannos de bocca, scenarios }Jara iheatro�
de �ada urna ó terrno preciso d'accordo en-

etc etc tudo por preço muito razoave!.
tre mim e o comprador. Reynaldo Scheeffer. (21

Nas ofll.cinas· do NOVI DADES, aprompta-se
todo e qualquer trabalho concernente á arte ty
pographica, com presteza, nitidez, perfeição e

prQlços commodos.

As ofll.cinas do NOVIDADES achão-se habili
tadas a fazer todo e qualquer t�abalh'o concer

ne»:te a arte typographica, com perfeição, goste
e nltldez, como sejam: cartões de visitas e com

merciaes, participações de casamentos, convi
tes, �otas, facturas, conhecimentos, despachos,
manlfestos, memorandum, prospectos letras
circulares, talões, folhetos enveloppe; timbra�
dos etc. etc. por preços baratissimos e sem com

petencia.
'
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